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RESUMO 

 

MARTINS, M. G. Dormência e qualidade fisiológica de sementes de Panicum 

maximum 2019. 62 p. (Dissertação - Mestrado em Produção Vegetal) – Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2019. 

 

A qualidade das sementes forrageiras nem sempre é um fator presente em função da 

desuniformidade de maturação e à presença de dormência. Objetivou-se determinar métodos de 

superação de dormência e adequar a metodologia do teste de envelhecimento acelerado para 

sementes de Panicum maximum cv. mombaça. Realizou-se a determinação do perfil do lote. 

Para a superação química foi usado o esquema fatorial, 4x5 (quatro lotes de sementes e cinco 

tratamentos: escarificação química em H2SO4 98% por 1, 3, e 5 minutos, umedecimento do 

substrato com KNO3 0,2% e testemunha) para a superação térmica foi usado o  esquema fatorial 

4x3x3+1 (quatro lotes de sementes, três temperaturas, 30°C, 40°C e 50°C, três períodos de 

exposição 5h, 10h e 15 horas e testemunha). Para o teste de envelhecimento acelerado, as 

sementes foram submetidas aos métodos tradicional, solução saturada de NaCl e solução 

saturada de KCl pelos períodos de envelhecimento de 0h; 24h; 48h; 72h e 96 horas a 41°C. Foi 

utilizado o delineamento inteiramente casualizado e os dados analisados em esquema fatorial 

4x3x5, quatro lotes de sementes; três métodos (água, NaCl e KCl) e cinco períodos de tempos 

(0h, 24h, 48h, 72h, 96 horas). Concluiu-se que os métodos de superação de dormência química 

com uso de KNO3 a 0,2%, e térmico com uso de 30°C pelo período 5 horas de exposição ao 

calor são eficientes para a superação da dormência e que o teste de envelhecimento acelerado 

com uso de NaCl por 48 horas possibilita a separação dos lotes de sementes de Panicum 

maximum cv. Mombaça em diferentes níveis de vigor. 

 

Palavras-chave: Qualidade fisiológica; solução salina; método tradicional.



ABSTRACT 

 
 

MARTINS, M. G. Dormancy and physiological quality of seeds of Panicum maximum 

2019. 62 p. (Dissertation - Master in Plant Production) – Universidade Federal dos Vales 

do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2019. 

 

Seed quality is not always a factor in forage species due to the uneven maturity and 

presence of dormancy. The purpose of this study was to determine the methods of 

breaking dormancy and to adapt the methodology of the accelerated aging test for seeds 

of Panicum maximum cv. Mombaça. The lot profile was determined. For the chemical 

overcoming the factorial design was used, 4x5 (four seed lots and five treatments: 

chemical scarification in 98% H2SO4 for 1, 3, and 5 minutes, substrate wetting with 0,2% 

KNO3 and control) for the thermal overrun was used the factorial design 4x3x3 1 (four 

seed lots, three temperatures, 30°C, 40°C and 50°C, three exposure periods 5h, 10h and 

15 hours and control). For the accelerated aging test, the seeds were submitted to the 

traditional methods, saturated in solution of NaCl and saturated solution of KCl by the 

periods of aging of 0h; 24h; 48h; 72h and 96h hours at 41°C. It was used the completely 

randomized design and the data analyzed in a 4x3x5 factorial scheme, four seed lots; three 

methods (water, NaCl and KCl) and five time periods (0h, 24h, 48h, 72h, 96 hours). It 

was concluded that the methods of breaking chemical dormancy with the use of 0,2% 

KNO3 and thermal using 30°C for the period 5 hours of exposure to heat are efficient to 

overcome dormancy and that the accelerated aging test using NaCl for 48 hours allows 

the separation of the seed lots of Panicum maximum cv. Mombaça in different levels of 

vigor. 

 

Key words: Physiological quality; saline solution; traditional method. 
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INTRODUÇÃO 

 

1.1 Importância Econômica 

 

O cultivo de plantas forrageiras no Brasil conta com 158 milhões de hectares, 

dos quais estima-se que 111 milhões sejam pastagens cultivadas (IBGE, 2017). A extensa 

área se justifica pelo país figurar como um dos maiores produtores mundiais de carne 

bovina (ABIEC, 2018) tornando a pecuária nacional dependente da produção de plantas 

forrageiras capazes de fornecer os nutrientes necessários a alimentação dos animais 

(MARTINEZ, 2006).  

O sistema pecuário brasileiro tem voltado as atenções para o país por possuir 

o maior rebanho comercial mundial onde em quase uma década o país passou do 5° para 

o 1° lugar no ranking dos maiores exportadores de carne bovina. O montante gerado pela 

cadeia produtiva da pecuária de corte aumentou mais de 80%, incluindo os insumos 

utilizados na produção de gado (ABIEC, 2018). De acordo com Belido (2016) esse 

destaque se deve, entre outros fatores, à exploração do potencial produtivo de gramíneas 

forrageiras tropicais. Segundo Fernandes et al. (2010) o mercado consumidor tem 

preferência por carnes de animais alimentados à pasto, tornando o produto brasileiro 

competitivo no mercado internacional. 

Dentre as espécies de plantas forrageiras mais utilizadas na formação de 

pastagens o Panicum maximum Jacq destaca-se sendo uma opção de alimentação para 

bovinos, com valor nutricional, potencial genético e elevada produção de forragem 

quando comparado a espécies de Urochloa (DUTRA, 2008).  

A implantação de pastagens através de propagação vegetativa apesar de 

factível é mais complexa e onerosa que via sementes. Assim, a indústria de sementes de 

forrageiras é de especial importância para o país. De acordo com Tomaz et al. (2010) a 

utilização de sementes quando comparada à formação de pastos por mudas, apresenta 

maior facilidade de implantação, agilidade operacional, menor custo e maior qualidade.  

Sementes do gênero Panicum maximum são exportadas para países da 

américa latina e américa do sul (FAVORETO et al., 2011; SANTOS et al., 2014) e de 

acordo com a Coordernação de Sementes e Mudas (CSM) a estimativa é de que a área 
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plantada de capim- mombaça no Brasil seja cerca de 50.000 hectares com produção de 

75.000 toneladas a cada safra (MAPA, 2017). O mercado consumidor foi se tornando 

exigente a partir da última década em virtude dos agricultores passarem a tratar os pastos 

como uma cultura que, se corretamente manejada, traz incrementos financeiros à 

produção final. A demanda e a certificação de sementes serviram de base para a 

profissionalização das empresas produtoras, com padrões de porcentagem, de germinação 

e pureza física de acordo com o padrão exigido para a comercialização (TEODORO et 

al., 2010). Entre as cultivares registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), tanzânia e mombaça somam 90% das sementes de Panicum 

maximum comercializadas no Brasil (EUCLIDES et al., 2010). 

 

1.2 Descrição da espécie 

 

O Panicum maximum é uma planta pertencente à família Poaceae, subfamília 

Panicoideae e tribo Paniceae. Originária do leste da África sendo encontrada até a África 

do Sul, ocupando solos recém desmatados e pastagens sob sombra (BOGDAN, 1977). 

Nos anos de 1967 e 1969 algumas plantas de Panicum maximum foram 

trazidas do quênia e tanzânia através do ORSTOM (“Institut Français de Recherche 

Scientifique pour Le Développment en Coopération”) (COMBES & PERNÈS, 1970), a 

fim de aumentar a variabilidade para a seleção de genótipos. Em 1982, a EMBRAPA 

firmou um convênio com a ORSTOM, que viabilizou a transferência de uma coleção de 

germoplasma com 426 genótipos apomíticos e 417 plantas sexuais de Panicum para o 

Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC) em Campo Grande (MS), 

iniciando-se assim o programa de melhoramento genético de Panicum maximum na 

EMBRAPA (USBERTI, 1982; JANK et al., 2008). O programa de melhoramento de 

Panicum maximum possibilitou a EMBRAPA Gado de Corte o lançamento das cultivares: 

tanzânia-1 (1990), mombaça (1993), massai (2000), BRS Zuri (2014), BRS Tamani 

(2015) e BRS Quênia (2017) (FERREIRA, 2017). 

Dentre as cultivares comerciais utilizadas atualmente, o capim- mombaça ou 

mombaça é considerado uma das forrageiras tropicais mais produtivas à disposição dos 

pecuaristas. A gramínea apresenta resultados satisfatórios no pasto, principalmente em 

sistemas de pecuária intensificada, indicando porte elevado, perfilhos vigorosos, e sendo 
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considerada a mais produtiva dentre as cultivares de sua espécie (JANK et al., 2010), 

entretanto, é uma forrageira exigente em nutrientes demonstrando bons resultados quando 

submetida à adubação nitrogenada (GALINDO et al., 2017). O capim- mombaça é uma 

planta com hábito de crescimento cespitoso, com até 2,00 metros de altura. É uma 

forrageira de dias curtos e se desenvolve bem em temperaturas entre 30°C e 35°C. É 

pouco tolerante a seca, solos salinos e sensível a cigarrinha- das- pastagens e a lagarta do 

cartucho (BOGDAN, 1977). De acordo com Jank et al. (2008), o Panicum maximum é a 

espécie forrageira mais produtiva presente no mercado nacional, adaptada a diferentes 

tipos de solos, climas e propagada por sementes. Para isso, a utilização de sementes de 

qualidade é essencial para o sucesso do estabelecimento das plântulas à campo e de um 

estande uniforme (PINTO, 2016). 

 

1.3 Qualidade da semente 

 

A qualidade das sementes forrageiras é afetada pela desuniformidade de 

maturação e pelos métodos de colheita que incorporam alto teor de impurezas (BONOME 

et al., 2006). A Instrução Normativa número 44, do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) de 22 de novembro de 2016 regulamenta o percentual mínimo 

de germinação e pureza dos lotes de sementes visando garantir a qualidade dos materias 

comercializados no país. Para o Panicum maximum a porcentagem mínima de pureza é 

de 50% e de germinação 50% (BRASIL, 2016). A qualidade das sementes comerciais é 

importante para que o produtor obtenha sucesso na implantação de seu pasto. Porém, 

apesar do mercado ser promissor, ainda hoje observa-se produtores que não possuem o 

mínimo de conhecimento das exigências da produção de sementes, o que influencia o 

padrão de qualidade.  

O uso de sementes de alta qualidade é essencial para o estabelecimento das 

plântulas à campo. Em sementes forrageiras devido à desuniformidade de maturação, 

métodos de colheitas como a colheita por varredura do solo e o recolhimento da terra 

misturada às sementes após a degrana natural, a qualidade nem sempre é um fator presente 

(MASCHIETTO; NOVEMBRE; SILVA, 2003). Muitas vezes, lotes recebidos nas UBS 

apresentam sementes da espécie em questão misturadas a terra, palha, areia, pedras, 

sementes de plantas daninhas e espiguetas vazias que precisam ser eliminadas para 
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atender às necessidades de comercialização (MASCHIETTO, NOVEMBRE, SILVA, 

2003; QUADROS et al., 2012). Contundente a esse fato, outra característica de sementes 

de Panicum maximum é a presença de dormência, fato que provoca o atraso da 

germinação e às expõem a condições adversas (HERRERA, 1994). 

 

1.4 Dormência 

 

A dormência é o estado de repouso que a semente admite, onde a interferência 

de mecanismos bloqueiam a germinação, inibindo a transcrição da mensagem genética 

que ativa a sequência metabólica e resulta no crescimento embrionário (MARCOS 

FILHO, 2015). Altos níveis de dormência podem impedir o sucesso da implantação de 

pastos, atrasando estudos de melhoramento genético, devido ao aumento do tempo 

necessário para os ciclos de seleção e estudos de avaliação (VOIGH e TISCHLER, 1997). 

O fato do gênero Panicum apresentar sementes dormentes merece atenção e estudos 

voltados para a superação. Sementes dormentes são as quais, embora viáveis, não 

germinam quando expostas a condições ideais, como temperatura e suprimento de água 

e oxigênio (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000).  

A dormência é um fator intrínseco e observa-se como uma evolução das 

plantas a fim de garantir a perpetuação das espécies, permitindo que as sementes resistam 

a situações que ameaçam seu desenvolvimento (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 

A dormência pode ocorrer de forma isolada, simultânea ou combinada, como nas 

gramíneas forrageiras e pode ser dividida em dormência primária, que se apresenta 

quando a semente é colhida no fim do seu desenvolvimento e dormência secundária onde 

as sementes apresentam dormência quando em contato à condições adversas (MARCOS 

FILHO, 2015). O conhecimento do desenvolvimento do embrião, que em estado de vida 

latente, é parte das sementes presentes nos frutos é importante, pois quando em condições 

favoráveis, dará origem a uma nova planta, além da importância de conhecer os fatores 

que proporcionam uma boa germinação (SAMPAIO et al., 2016). Segundo Abreu et al. 

(2006) fatores ambientais, nutrientes no solo e o uso de sementes de qualidade 

influenciam diretamente na taxa de produção das forrageiras. Marcos Filho (2015) elucida 

que existem cinco problemáticas ligadas à dormência, sendo elas: I- embrião 
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fisiologicamente imaturo ou rudimentar, II- substâncias inibidoras, III- embrião 

dormente, IV- tegumento impermeável e V- combinação de vários fatores. 

De acordo com Krzyzanowski, França-Neto e Henning (2018) a qualidade da 

semente é avaliada pela verificação de quatro componentes: genético, fisiológico, físico 

e sanitário. A pureza genética faz jus a características intrínsecas da cultivar, no que diz 

respeito à produtividade, resistência às pragas e doenças. O potencial fisiológico é o 

potencial de longevidade da semente e sua capacidade de gerar uma planta vigorosa. A 

característica física é a pureza do lote em questão, a qualidade sanitária demonstra o efeito 

prejudicial provocado pelos insetos e microrganismos associados às sementes, desde o 

campo até o armazenamento. A avaliação da qualidade de sementes de Panicum 

maximum através do teste de germinação possibilita aferir quais sementes originaram 

plântulas normais quando expostas a condições favoráveis. Porém, é um teste demorado, 

sendo necessário 28 dias para obtenção dos resultados para esta espécie devido à presença 

de sementes dormentes (DIAS e ALVES, 2008). As análises realizadas em laboratório 

possibilitam a obtenção de informações indispensáveis, pois determinarão o destino do 

lote em questão. Contudo, empresas privadas e produtores ainda encontram problemas ao 

escolher lotes de sementes, pois dado o extenso tempo do teste de germinação de 21 a 28 

dias, não podem protelar sua decisão, fazendo muitas vezes escolhas sem as informações 

necessárias sobre os lotes. Esse fato ocorre com relativa frequência quando se trata da 

comercialização de sementes de gramíneas forrageiras (MARCOS FILHO et al., 1987). 

Os métodos de superação de dormência mais usuais são escarificação química, 

escarificação mecânica, estratificação (tratamento úmido a baixa temperatura), choque de 

temperatura e água quente (FERNANDES E VIEIRA, 1997; MUNHOZ et al., 2009; DA 

SILVA, 2018). Segundo as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) os 

métodos de superação de dormência para sementes de Panicum maximum são: tratamento 

térmico com pré-esfriamento utilizando temperaturas de 5°- 10°C por um período de até 

7 dias, escarificação com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por no máximo 5 minutos, 

fornecimento de luz por 8-16 horas, e utilização de nitrato de potássio (KNO3) a 0,2%.  

 Há diversos trabalhos que reportam a superação de dormência para espécies 

forrageiras. Usberti e Martins (2007) testaram os efeitos da escarificação com ácido 

sulfúrico por 5, 10 e 15 minutos em sementes de Brachiaria brizantha, Brachiaria 

humidicola e Panicum maximum e afirmaram que a escarificação aumenta a germinação 
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em Brachiaria brizantha e Panicum maximum, porém, é deletéria em Brachiaria 

humidicola. Martins e Silva (1998) estudaram a superação da dormência em sementes de 

capim-  colonião (Panicum maximum) e constataram que os tratamentos químicos KNO3 

0,2%, H2SO4 96% e térmicos com 40°C, 55°C, 70°C e 85°C por 5h, 10h e 15h são 

eficientes na superação da dormência mas não necessariamente, são revertidos em 

elevação da taxa de germinação. Esses autores verificaram ainda que a utilização da 

temperatura em 40°C reduz a dormência promovendo elevação na taxa de germinação 

das sementes. Vieira e Negano (2012) avaliaram o efeito da escarificação mecânica e 

química em sementes de Panicum maximum e concluiram que a escarificação mecânica 

é o melhor método de superação de dormência. Brites (2011) obteve sucesso com o 

aumento da germinação na superação de dormência em sementes de Panicum spp. e 

Brachiaria spp. com ácido sulfúrico concentrado (H2SO4) por 15 minutos. De Toledo et 

al. (1995) concluíram que o pré-tratamento com ácido sulfúrico de sementes de Panicum 

maximum Jacq. não contribuiu para melhorar a porcentagem de germinação das sementes 

testadas desde o início até o final do período de armazenagem. Dutra et al. (2015) 

observaram que o Panicum maximum cv. tanzânia e milênio respondem positivamente a 

diferentes combinações de temperatura e períodos de exposição das sementes, e o 

tratamento a 70°C por cerca de 15h é recomendado para superar a dormência com melhor 

desempenho de germinação, já para a cv. mombaça não recomendam o tratamento 

térmico que tem efeito negativo sobre as sementes. Silva et al. (2016) estudaram a 

superação de dormência em sementes de P. virgatum utilizando ácido sulfúrico por 1, 5 

e 15 minutos, embebição em água em temperatura ambiente por 2h, 4h, 8h e 16 horas, 

embebição em hipoclorito de sódio por 1h, 5h, 10h e 15 horas; e armazenamento em 

temperatura elevada (40ºC) por  0, 23, 28, 33 e 38 dias e concluíram que o uso de 

escarificação química proporcionou a maior porcentagem e índice de velocidade 

germinativa de sementes de  P. virgatum, assim como o método de armazenamento em 

temperatura elevada (40ºC),  por 23 e 33 dias.  

Porém apesar dos dados relatados anteriormente, existe ainda a necessidade 

de realizar pesquisas buscando a comprovação da eficácia dos métodos de superação de 

dormência utilizados perante as gramíneas forrageiras do gênero Panicum.  
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1.5 Testes de vigor 

 

Os testes de vigor objetivam gerar informações precisas sobre os lotes 

comerciais de sementes, trabalhando com altos níveis de sensibilidade, visando conhecer 

a fundo o potencial fisiológico daqueles que tenham germinação parecida, mas que 

quando à campo, venham apresentar um desempenho distinto (MARCOS FILHO, 2015). 

Existem diferentes testes de vigor relatados na literatura, dentre eles, o teste de 

envelhecimento acelerado é muito utilizado para a identificação do potencial de sementes. 

O teste de envelhecimento acelerado vem sendo incluído nos programas de 

controle de qualidade das empresas produtoras de sementes por ser um teste simples, de 

fácil execução e utilização de materiais de baixo custo. Por apresentar resultados 

confiáveis com rapidez, o teste tem sido utilizado para a determinação de vigor de 

diferentes espécies (MC DONALD, 1993). O teste de envelhecimento acelerado busca a 

diferenciação de lotes em níveis de vigor através da exposição das sementes à diferentes 

períodos de tempo e umidades (RODO et al., 2000) e possibilita o conhecimento de dados 

sobre o armazenamento e a emergência das plântulas à campo. Nele, as sementes 

absorvem umidade quando expostas à altas temperaturas (de 40°C a 45°C) e são 

submetidas a germinação, onde lotes vigorosos sobressaem em relação aos demais 

(BAALBAKI, 2009). Para a realização do teste, a temperatura 41°C tem sido a mais 

utilizada, pois estudos mostram que temperaturas maiores podem causar desnaturação de 

proteínas e inativação metabólica (MARCOS FILHO, 2015). O processo que envolve a 

deterioração das sementes abrange a degradação de membranas celulares, redução da 

respiração, da atividade biosintética, e do potencial de conservação durante o 

armazenamento, afetando a taxa de crescimento e a uniformidade de plântulas à campo 

(MC DONALD et al., 1993). Durante o teste de envelhecimento acelerado, a exposição 

das sementes às condições de temperatura e umidade relativa do ar podem promover 

grandes diferenças no comportamento de lotes avaliados simultaneamente. Esses efeitos, 

têm sido detectados de forma pronunciada em sementes de menor tamanho (MARCOS 

FILHO, 2005).  

A literatura dipõem de trabalhos que demonstram sucesso na padronização da 

metodologia de envelhecimento acelerado para diferentes espécies forrageiras, em 

Braquiaria brizantha conduzido a 43° C por 48h (DIAS et al., 2004), em Macrotyloma 
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axillare cv. Java com o uso de 41°C por 72 horas e 45°C por 48 horas (PAIVA et al., 

2008), 41°C por 96 horas para Sorghum bicolor (VAZQUEZ et al., 2011), 43°C por 48 

horas em X. triticosecale (STEINER et al., 2011) e 41°C por 72 horas em sementes de 

Zoysia japonica (MAO et al., 2009), e em Leucaena leucocephala com  41°C durante 96h 

(DOS SANTOS ARAÚJO, 2017). 

O teste de envelhecimento acelerado tradicional pode levar sementes 

pequenas como as de Panicum a uma rápida absorção de água. Por essa razão têm-se 

estudado metodologias alternativas para a condução do teste, como o uso de solução de 

NaCl e KCl, a fim de obter maior controle de embebição de água durante os 

procedimentos (SPINOLA, et al., 1998; TORRES, 2015) como a substituição da 

quantidade de água colocada no interior do gerbox por soluções saturadas de sal. De 

acordo com Jianhua e McDonald (1996) essa adaptação permite a obtenção de umidades 

de aproximadamente, 87%, 76% e 55%, quando são utilizados respectivamente KCl, 

NaCl e NaBr.  

Para metodologias alternativas na condução do teste de envelhecimento 

acelerado a literatura demonstra resultados satisfatórios para Brachiaria brizantha cv. 

marandu e xaraés pelo método com solução saturada de NaCl por 72 horas e 24 horas 

respectivamente (OLIVEIRA, 2013), em Crotalaria juncea com 41°C e 96 horas (DA 

SILVA, 2017), em sementes de Cynodon dactylon com 45°C por 48 horas (SILVA et al., 

2010), em Avena strigose com 40°C por 24 horas (SOUZA et al., 2009) e  Lolium 

multiflorum com 41°C por 48 horas (TUNES et al., 2011) e em Raphanus sativus sob 

temperatura de 45ºC durante 36 horas (DE MORAIS e ROSSETTO, 2013). 

Trabalhos utilizando testes de vigor para avaliação do potencial fisiológico 

de sementes de espécies forrageiras, ainda são escassos, e na maioria das vezes a 

metodologia usada é adaptada de sementes de outras espécies. Assim, este trabalho 

possibilitará maior conhecimento sobre métodos de controle de qualidade de sementes de 

Panicum maximum, viabilizando o estabelecimento de pastagens mais uniformes com 

maior rapidez.  

Desta forma, objetivou-se com este estudo, avaliar métodos de superação de 

dormência de sementes e adequar a metodologia do teste de envelhecimento acelerado 

para a avaliação da qualidade fisiológica de Panicum maximum cv. mombaça. 

 

http://www.ufrgs.br/seerbio/ojs/index.php/rbb/article/view/1504
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RESUMO 

 

MARTINS, M. G. Superação de dormência em sementes de Panicum maximum cv. 

mombaça 2019. 18 p. (Dissertação - Mestrado em Produção Vegetal) – Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2019. 

 

Sementes de Panicum maximum apresentam dormência, tal característica provoca o 

atraso da germinação e às expõem a condições adversas. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar o melhor método de superação de dormência química e térmica, de sementes de 

Panicum maximum cv. mombaça. Para a caracterização física e fisiológica realizou-se a 

determinação do grau de umidade, peso de mil sementes e os testes de primeira contagem 

de germinação, índice de velocidade de germinação, germinação, emergência, estande 

inicial e índice de velocidade de emergência. O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado, com 4 repetições de 50 sementes. Foram realizados dois 

experimentos, para a superação de dormência química, usou-se o esquema fatorial 4x5 

(quatro lotes de sementes e cinco tratamentos: escarificação química mediante a imersão 

das sementes em H2SO4 a 98% por 1, 3, e 5 minutos, umedecimento do substrato com 

KNO3 a 0,2% e testemunha) e para o método de superação de dormência térmica, com 

esquema fatorial 4x3x3+1 (quatro lotes de sementes, três temperaturas, 30°C, 40°C e 

50°C, três períodos de exposição às temperaturas, 5h, 10h e 15 horas e testemunha) onde 

as sementes foram colocadas em béqueres de 100 ml contendo água destilada que foram 

dispostos dentro de um aparelho de banho maria nas temperaturas pré-definidas e ficaram 

até o fim dos períodos de tempo estipulados. Após os tratamentos foram montados testes 

de germinação a fim de se obter o método mais eficiente. Concluiu-se que o uso de KNO3 

a 0,2% e o tratamento térmico 30°C pelo período de 5 horas de exposição são eficientes 

na superação da dormência em sementes de Panicum maximum. 

 

Palavras-chave: Germinação; qualidade; sementes forrageiras. 
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ABSTRACT 

 

MARTINS, M. G. Overcoming dormancy in seeds of Panicum maximum cv. 

mombaça 2019. 18 p. (Dissertation - Master in Plant Production) - Universidade Federal 

dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2019. 

 

Panicum maximum seeds present dormancy, this characteristic causes delay of 

germination and exposes them to adverse conditions. The purpose of this work was to 

evaluate the best method of breaking chemical and thermal dormancy of seeds of Panicum 

maximum cv. mombaça. For the physical and physiological characterization, the 

determination of the degree of moisture, weight of one thousand seeds and the tests of 

first count of germination, germination speed index, germination, emergence, initial 

booth and emergency speed index were carried out. The experimental design was a 

completely randomized design, with 4 replicates of 50 seeds. Two experiments were 

carried out to break chemical dormancy with a 4x5 factorial design (four seed lots and 

five treatments: chemical scarification by immersing the seeds in 98% H2SO4 for 1, 3, 

and 5 minutes and wetting the substrate with KNO3 at 0.2% and control) and for the 

method of thermal dormancy breaking, with factorial design 4x3x3 + 1 (four seed lots, 

three temperatures, 30°C, 40°C and 50°C and three exposure periods at temperatures of 

5h, 10h and 15 hours and control) where the seeds were placed in 100 ml beakers 

containing distilled water which were placed inside a water bath apparatus at the 

predefined temperatures and remained until the end of the stipulated time periods. After 

the treatments germination tests were set up in order to obtain the most efficient method. 

It was concluded that the use of 0,2% KNO3 and the heat treatment 30°C for 5 hours of 

exposure are efficient in overcoming dormancy in Panicum maximum seeds. 

 

Key words: Germination; quality; forage seeds. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Uma das principais atividades do sistema agropecuário brasileiro é a 

bovinocultura de corte e leite. Aliada a essa atividade, encontra-se a produção de 

gramíneas forrageiras, principal fonte de volumoso desses rebanhos. Dentre as espécies 

forrageiras encontradas no Brasil, o Panicum maximum se destaca principalmente, 

quando se busca alta produtividade de matéria seca em pouco espaço físico e temporal, 

na lotação, na palatabilidade, ganho de peso dos animais, qualidade de matéria seca, 

perfilhos vigorosos e facilidade de estabelecimento (PEREIRA, 2018). Tais 

características, têm impulsionado a busca por sementes de Panicum maximum com 

qualidade que venham garantir seu potencial genético. Dentre os parâmetros que atestam 

a qualidade das sementes, a presença de dormência é um fator decisivo para o sucesso da 

implantação das lavouras e quando presente, é um problema que deve ser superado. 

Sementes dormentes são aquelas que mesmo consideradas viáveis, em 

condições ideais e com adequado suprimento de temperatura, água e oxigênio, não 

germinam (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). Essa condição prejudica a velocidade 

de emergência das plântulas à campo, resultando num estande desuniforme, o que atrasa 

a formação das pastagens e favorece o aparecimento de plantas indesejadas (ARAUJO, 

et al., 1996). Inerente á necessidade da obtenção de sementes vigorosas, faz-se necessário 

o conhecimento das condições ideais para a germinação, visto que, para algumas espécies 

a dormência trás dificuldades para a propagação (TAGLIANI, 2011). 

Existem na literatura diversos trabalhos de superação de dormência para 

espécies forrageiras. Usberti e Martins (2007) testaram os efeitos da escarificação com 

ácido sulfúrico por 5, 10 e 15 minutos em sementes de Brachiaria brizantha e Panicum 

maximum e afirmaram que a escarificação aumenta a germinação em sementes de 

Panicum, porém, é deletéria para algumas espécies de Brachiaria. Martins e Silva (1998) 

estudaram a superação da dormência de sementes de Panicum maximum (capim- 

colonião) e constataram que os tratamentos químicos KNO3 0,2%, H2SO4 96% ou 

térmicos com 40°C, 55°C, 70°C e 85°C por 5h, 10h e 15h são eficientes na superação da 

dormência, mas não necessariamente são revertidos em elevação da taxa de germinação. 

Esses autores verificaram ainda que a utilização da temperatura em 40°C reduz a taxa de 

dormência promovendo elevação na taxa de germinação das sementes. Vieira e Negano 
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(2012) avaliaram o efeito da escarificação mecânica e química em sementes de Panicum 

maximum e concluíram que a escarificação mecânica é o melhor método de superação de 

dormência. Brites (2011) obteve sucesso com o aumento da germinação quando utilizou 

a superação de dormência em sementes de Panicum maximum e Brachiaria brizantha 

com ácido sulfúrico concentrado (H2SO4) por 15 minutos. De Toledo et al. (1995) 

concluíram que o pré-tratamento com ácido sulfúrico de sementes de Panicum maximum 

não contribuiu para melhorar a porcentagem de germinação das sementes testadas desde 

o início até o final do período de armazenagem. Dutra et al. (2015) observaram que o 

Panicum maximum cv. tanzânia e milênio respondem positivamente a diferentes 

combinações de temperatura e períodos de exposição das sementes, e o tratamento a 70°C 

por 15h é recomendado para superar a dormência com melhor desempenho de 

germinação, já para a cv. mombaça não recomendam o tratamento térmico que tem efeito 

negativo sobre as sementes. Scuro et al. (2016) estudaram a superação de dormência em 

sementes de Paspalum virgatum utilizando ácido sulfúrico por 1, 15 e 25 minutos, e 

concluíram que o uso de escarificação química proporcionou a maior porcentagem e 

índice de velocidade germinativa de sementes. 

Os métodos de superação de dormência mais usuais são escarificação 

química, escarificação mecânica, estratificação (tratamento úmido a baixa temperatura), 

choque de temperatura e água quente (FERNANDES E VIEIRA, 1997; MUNHOZ et al., 

2009; DA SILVA et. al., 2018). Segundo as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 

2009), os métodos de superação de dormência para sementes de Panicum maximum são: 

tratamento térmico com pré-esfriamento, utilizando temperaturas de 5- 10°C por um 

período de até 7 dias, escarificação com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por no 

máximo 5 minutos, fornecimento de luz por 8h-16 horas, e utilização de nitrato de 

potássio (KNO3) a 0,2%.  

Apesar das contribuições supracitadas, existe ainda a necessidade da 

comprovação da eficácia dos métodos de superação de dormência perante às gramíneas 

forrageiras. Esta pesquisa avaliou o melhor método de superação de dormência química 

e térmica de sementes de Panicum maximum cv. mombaça. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes do Departamento 

de Agronomia, campus JK, da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

(UFVJM) em Diamantina, MG. Foram utilizados quatro lotes de sementes de Panicum 

maximum cv. mombaça da safra 2017, produzidos em, lote 1: Luis Eduardo Magalhães 

na Bahia, lote 2: Quirinópolis Goiás, lote 3: Cajurú São Paulo, lote 4: Piracanjuba Goiás. 

No laboratório os lotes foram armazenados em câmara fria (10ºC e UR 50%) para evitar 

perda de qualidade durante o período experimental. 

A avaliação da qualidade fisiológica de cada lote foi realizada por meio dos 

testes e determinações descritos a seguir: 

O grau de umidade das sementes obtido através do método da estufa, a 105ºC, 

por 24 horas (BRASIL, 2009). Foram utilizadas quatro repetições de cinco gramas cada 

uma para cada lote e os resultados foram expressos em porcentagem. 

A determinação do peso de mil sementes se deu utilizando oito repetições de 

100 sementes e multiplicando a média das mesmas por 10, calculando a variância, desvio 

padrão e coeficiente de variação de acordo o estabelecido em BRASIL (2009). 

O teste de germinação foi realizado de acordo com os critérios estabelecidos 

pelas Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009), com quatro repetições de 50 

sementes dispostas sobre três folhas de papel germitest umedecidas com água destilada, 

na quantidade de 2,5 vezes o peso do substrato, colocadas em caixas de plástico tipo 

gerbox, e acondicionados em germinador tipo B.O.D., à temperatura constante de 30ºC 

(MOREIRA et al., 2014). As avaliações foram realizadas dia a dia, no 10º dia com a 

avaliação da primeira contagem (PC) e no 28º dia na contagem final sendo os resultados 

expressos em porcentagem de plântulas normais para cada lote de sementes. O índice de 

velocidade de germinação (IVG) foi obtido computando-se diariamente o número de 

sementes protundidas a partir da emissão de 1 mm de radícula e calculadas conforme 

fórmula proposta por Maguire (1962).  

O teste de emergência de plântulas foi realizado com quatro repetições de 50 

sementes de cada lote. As sementes foram semeadas a um centímetro de profundidade em 

bandejas plásticas contendo terra e areia na proporção 2:1, previamente esterelizadas a 

120°C por 120 minutos, com a umidade ajustada a 50% da capacidade de retenção. As 
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caixas foram mantidas em sala de crescimento à temperatura de 30°C com luz constante. 

Após o início da emergência, foram realizadas avaliações diariamente, computando-se o 

estande inicial (EI) ao 10° dia, sendo o teste encerrado após a porcentagem de emergência 

estabilizar-se, avaliando o número de plântulas normais emergidas. O índice de 

velocidade de emergência (IVE) foi obtido em conjunto ao teste de emergência, 

calculando através de avaliações diárias o número de plântulas emergidas, conforme o 

proposto por Maguire (1962). 

Para a superação da dormência foram realizadas duas análises.  

Análise química para a superação da dormência: Com o esquema fatorial 4x5 (quatro 

lotes de sementes e cinco tratamentos: escarificação química mediante a imersão das 

sementes em H2SO4 a 98% por 1, 3, e 5 minutos, umedecimento do substrato com KNO3 

a 0,2% e testemunha). As sementes foram imersas na solução de H2SO4 pelos períodos 

de tempo pré-definidos em uma placa de petri e posteriormente foram lavadas por 1 

minuto em água corrente com o auxílio de uma peneira e para o KNO3, umideceu-se o 

substrato com a solução. Após o término do experimento, foram realizados testes de 

germinação. 

Análise térmica para a superação da dormência: Com esquema fatorial 4x3x3+1 (quatro 

lotes de sementes, três temperaturas, 30°C, 40°C e 50°C e três períodos de exposição 5h, 

10h e 15 horas e testemunha adicional) onde as sementes foram colocadas em béqueres 

de 100 mL contendo água destilada que foram dispostos dentro de um aparelho de banho 

maria nas temperaturas pré-definidas e ficaram até o fim dos períodos de tempo 

estipulados. Após os tempos de embebição foram montados testes de germinação.  

O delineamento experimental utilizado para os dois experimentos foi o 

inteiramente casualizado. Os dados foram submetidos à análise de variância e quando 

significativo, as médias foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Para a execução das análises estatísticas foi utilizado o programa 

estatístico “R” (R CORE TEAM, 2019). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dos resultados, foi possível observar que houve diferenças 

significativas para as variáveis do perfil do lote das sementes de Panicum maximum cv. 

mombaça, exceto para a emergência. 

 

Tabela 1. Grau de umidade - U (%); peso de mil sementes – PMS (g); plântulas normais na primeira 

contagem – PC (%); germinação – G (%); índice de velocidade de germinação – IVG; emergência - E (%); 

plântulas normais no estande inicial – EI (%);  índice de velocidade de emergência– IVE de quatro lotes de 

sementes de Panicum maximum cv. mombaça para a caracterização dos lotes, UFVJM, Diamantina- MG, 

2019 

  Testes 

Lotes U (%) PMS (g) PC (%) G (%) IVG E (%) EI (%) IVE 

1 9,13 a 1,56 a 28 b 51 b 2,61 ab 61 a 60 a 6,05 ab 

2 8,81 b 1,43 b 33 a 58 a 2,86 a 61 a 58 a 6,73 a 

3 8,79 b 1,38 c 30 ab 50 b 2,29 b 46 a 44 ab 5,08 ab 

4 8,40 c 1,37 c 28 b 46 c 2,21 b 45 a 35 b 3,61 b 

CV (%) 1,37 1,23 7,00 3,41 8,14 14,68 18,20 22,65 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

O grau de umidade inicial das sementes variou de 8,40% a 9,13% (Tabela 1) 

o que se assemelha aos valores de grau de umidade encontrados por Pereira (2018) e a 

Melo (2016) para sementes de Panicum maximum cv. mombaça e cv. tanzânia. A variação 

de até 2% de umidade entre as amostras são toleráveis e o valor de cada amostra deve 

estar abaixo de 13% para evitar deterioração das sementes durante o armazenamento 

(GUARESCHI et al., 2015; MARCOS FILHO, 2015).  

Os resultados do peso de mil sementes (Tabela 1) demonstram que o peso das 

sementes de Panicum maximum cv. mombaça variaram de 1,37 gramas a 1,56 gramas, 

sendo então classificadas como sementes pequenas por possuírem peso inferior a 200 

gramas (BRASIL, 2009).  Podemos notar que o lote com maior umidade foi o que 



31 

 

apresentou maior peso e o lote de menor umidade foi o que apresentou o menor peso de 

mil sementes. 

Observou-se, pelos resultados obtidos através da porcentagem de plântulas 

normais na primeira contagem que houve diferenças significativas entre os lotes 

avaliados, sendo os lotes 2 e 3 com maior porcentagem de plântulas normais, seguidos 

pelos lotes 1 e 4. 

Para a porcentagem de germinação observa-se que o lote 2 diferiu 

significativamente dos demais (Tabela 1), seguido pelos lotes 1 e 3 e que o lote 4 foi o 

que apresentou menor porcentagem de germinação. A Instrução Normativa 44 do 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) regulamenta que o 

percentual mínimo para a comercialização de sementes de Panicum maximum é de 50% 

de germinação (BRASIL, 2016). Porém existem trabalhos na literatura, como de Almeida 

(2017), que atesta que mais da metade das amostras avaliadas não alcançaram os padrões 

mínimos de germinação exigidos pela normativa. Observa-se que os lotes 1, 2 e 3 

alcançaram o percentual mínimo de germinação recomendado e o lote 4 ficou abaixo do 

padrão de comercialização. Sementes de Panicum maximum apresentam dormência, fator 

que interfere diretamente na obtenção dos resultados e pode justificar o baixo 

desempenho dos lotes estudados. O uso de sementes de qualidade é imprescindível para 

o sucesso da cultura à campo. A dormência é uma característica peculiar que pode ocorrer 

de forma isolada, simultânea ou combinada em gramíneas forrageiras (MARCOS FILHO, 

2015).  

Para o índice de velocidade de germinação podemos verificar que o lote 2 

apresenta qualidade superior aos lotes 3 e 4 e que o lote 1 apresentou vigor intermediário. 

O teste de emergência de plântulas não foi sensível para diferenciar os lotes 

em níveis de qualidade, porém o estante inicial diferiu os lotes 1 e 2 com vigor superior 

ao lote 4, e o lote 3 com vigor intermediário. Resultado semelhante ao observado no índice 

de velocidade de emergência. 

Observa-se na Tabela 2 que houve interação entre os lotes de sementes de 

Panicum maximum cv. mombaça e os diferentes tratamentos químicos. 
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Tabela 2. Germinação - (%); de quatro lotes de sementes de Panicum maximum cv. mombaça para a 

superação de dormência química UFVJM, Diamantina- MG, 2019 

Germinação 

Lotes 1 2 3 4  

H2S04 1 min 64 b B 82 a A 53 b B 24 c C  
H2S04 3 min 66 b A 62 b A 24 c B 31 bc B  
H2S04 5 min 58 bc A 53 b A 34 c B 39 ab B  

KNO3 85 a A 84 a A 88 a A 53 a B  
Testemunha 47 c AB 54 b A 52 b A 37 bc B  

CV(%)                                                                   13,13 
Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

Observa-se pelos dados que para o ácido sulfúrico 1 minuto o lote 2 obteve a 

melhor resposta dentre os 4 lotes. Para os tratamentos ácido sulfúrico 3 e 5 minutos os 

lotes 1 e 2 apresentaram maiores porcentagens de plântulas normais comparados aos lotes 

3 e 4.  Para o tratamento com uso de nitrato de potássio, os lotes 1, 2 e 3 apresentaram 

comportamento semelhante apresentando valores de plântulas normais superiores ao lote 

4. A testemunha classificou os lotes 2 e 3 com maiores porcentagens de plântulas normais. 

Pelos dados pode-se observar que o uso de KNO3 possibilitou incremento 

germinativo para os quatro lotes estudados, classificando-o como o melhor tratamento 

para superação de dormência química. O uso do nitrato de potássio por sua ação oxidante 

(ELLIS et al., 1983), é recomendado na literatura como método para a superação de 

dormência em sementes forrageiras. De acordo com Carvalho e Nakagawa (1983) o 

KNO3 atua efetivamente na superação da dormência em sementes de gramíneas, pois 

nelas, a dormência ocorre devido a presença de compostos fenólicos. Observa-se pelos 

dados do tratamento com uso de KNO3 que as sementes possuíam dormência devido à 

presença de substâncias inibidoras (MARCOS FILHO, 2015). A utilização de substrato 

embebido com solução de KNO3 a 0,2% é recomendado para a superação de dormência 

em sementes de gramíneas forrageiras como o Panicum maximum (SMITH, 1979) cv. 

guiné (BASRA et al., 1990), cv. tanzânia (TOMAZ, 2010) e cv. colonião (MARTINS e 

SILVA, 1998), e para Brachiaria brizantha cv. piatã a utilização de KNO3 proporcionou 

melhores porcentagens de germinação de sementes em condições de campo (SANTOS et 

al., 2011; DE SOUZA et al., 2016).   
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Observa-se que para alguns lotes os tratamentos com H2SO4 foram 

prejudiciais à porcentagem de germinação. Observa-se que o lote 3 obteve porcentagens 

de germinação deletérias em comparação a testemunha para os tratamentos com uso de 

ácido sulfúrico por 3 e 5 minutos. O lote 4 obteve comportamento semelhante quando 

submetido ao uso de ácido sulfúrico por 1 e 3 minutos. O efeito prejudicial da 

escarificação com ácido sulfúrico já foi detectado em sementes de Panicum maximum por 

De Toledo, Chamma e Novembre (1995) e para sementes de Brachiaria humidícola por 

Macedo et al. (1994). O ácido sulfúrico opera no desgaste do tegumento das sementes, 

favorecendo a entrada de água e oxigênio através das glumas reiniciando o processo 

germinativo (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000) porém, sua eficiência vai depender 

do tempo de exposição e das características de cada espécie (YAMASHITA e 

ALBERGUINI, 2011), podendo reduzir a germinação do lote se mantido por tempo 

excessivo em ácido, além de influenciar negativamente no vigor. Os baixos resultados 

encontrados para alguns lotes indicam que tratamentos para a superação da dormência 

podem, paralelamente, provocar situações de estresse potenciais para a diminuição da 

qualidade fisiológica das sementes. Situações análogas foram encontradas em tratamentos 

para a superação de dormência com uso de H2SO4 e KNO3 em sementes de Brachiaria 

brizantha cv. marandu (MARTINS e SILVA, 2001) onde os tratamentos promoveram 

deterioração fisiológica. Para alguns lotes o uso de H2SO4 proporcionou incrementos 

germinativos, assim, as sementes utilizadas podem ter apresentado dormência do tipo 

impermeabilidade do tegumento à água e à gases (MARCOS FILHO, 2015). Observa-se 

que, nenhum dos tratamentos diferenciou os lotes de maneira semelhante ao teste de 

germinação (Tabela 1). 

Mediante os dados, a testemunha pode comprovar a presença de dormência 

nas sementes de Panicum maximum cv. mombaça apresentando porcentagens de 

germinação abaixo do recomendado para a comercialização e que os lotes submetidos à 

alguns tratamentos descritos resultaram em porcentagens superiores ao estabelecido pela 

Instrução Normativa número 44 (MAPA, 2016), o que demonstra a eficiência na 

superação de dormência das sementes. 

Observa-se na Tabela 3 a interação entre os lotes de sementes de Panicum 

maximum cv. mombaça e os tratamentos térmicos para a superação de dormência. 
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Tabela 3- Germinação – G (%); de quatro lotes de sementes de Panicum maximum cv. mombaça para a 

superação de dormência térmica UFVJM, Diamantina- MG, 2019 

Tempos de exposição (horas) 

   5 horas   
 10 horas   

 15 horas  

Lotes Testemunha 30°C 40°C 50°C 30°C 40°C 50°C 30°C 40°C 50°C 

1 44 85 a A* 85 a A* 54 ab B 82 ab A* 82 a A* 32 c B 86 a A* 88 a A* 3 c B* 

2 52 90 a A* 85 a A* 68 a B 94 a A* 91 a A* 65 a B 86 a A* 87 a A* 44 a B 

3 49 67 b A* 70 ab A* 43 b B 70 b A* 76 a A* 49 b B 81 a A* 59 b B 21 b C* 

4 40 60 b AB* 68 b A* 47 b B 69 b A* 59 b AB* 49 b B 71 a A* 67 b A* 18 bc B* 

Médias  
75 A 77 A 53 B 79 A 77 A 49 B 81 A 75 A 21 B 

68 A 68 A 59 B 

CV(%)          12,73           

 
Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, minúscula na coluna e maiúscula na 

linha, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. *Médias que diferem estastisticamente da testemunha 

adicional pelo teste de Dunnett ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Os resultados da porcentagem de germinação indicam que os dados 

apresentados nas temperaturas 30°C e 40°C para os períodos de exposição 5h, 10h e 15 

horas, independente do lote, proporcionam germinações superiores ao determinado pela 

Instrução Normativa número 44 (MAPA, 2016). Observa-se que no geral o uso de 30°C 

e 40°C apresentam maiores porcentagens de germinação e não diferem entre sí, exceto 

para o lote 3 com o tratamento 15 horas e 40°C. Observa-se que os lotes 1, 2, 3 e 4, quando 

expostos ao período 15 horas e temperatura de 50°C apresentaram menores porcentagens 

de germinação que a testemunha. A análise dos dados nos permite concluir que o uso das 

temperaturas 30°C e 40°C pelos períodos 5h, 10h e 15 horas são eficazes na superação da 

dormência e acréscimo na porcentagem de plântulas normais em lotes com diferentes 

níveis de vigor, o que corrobora com Silva et al. (2016) que obteve sucesso na utilização 

de 40°C no armazenamento de sementes de Panicum, em Cenchrus ciliaris no 

armazenamento de sementes a 40°C (BUTLER, 1985) e com os resultados encontrados 

por Martins e Silva (1998) que verificaram que a utilização da temperatura 40°C reduz a 

dormência promovendo elevação na taxa de germinação das sementes de Panicum 

maximum cv. colonião. Martins e Silva concluíram ainda que para Panicum maximum 

temperaturas mais elevadas (55°C, 70°C e 85°C) não promovem elevação na taxa de 

germinação, estando de acordo com os resultados de Dutra et al. (2015) que observaram 
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que para a cv. mombaça o tratamento térmico com  uso de 50°C, 60°C e 70°C  não 

diferenciou os tratamentos da testemunha sem ganho em incrementos germinativos. 

Tratamentos com uso de água e temperatura elevada, aumentam germinação das sementes 

devido a maior velocidade de absorção de água acelerando as reações bioquímicas e 

metabólicas que determinam o processo germinativo (MAROSTEGA et al., 2015). 

Observa-se que nenhum dos tratamentos diferenciou os lotes de maneira semelhante com 

o que foi observado no teste de germinação (Tabela 1). Dentre os métodos eficazes na 

superação da dormência o uso de 30°C por 5 horas é o mais indicado por requerer menor 

despreendimento econômico e tempo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



36 

 

4. CONCLUSÕES 

 

 O uso de KNO3 foi eficiente para superar a dormência em sementes de Panicum 

maximum.  

O tratamento térmico com 30°C pelo período de 5 horas de exposição das 

sementes de Panicum maximum é eficiente para a superação da dormência. 
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RESUMO 

 

MARTINS, M. G. Vigor de sementes de Panicum maximum cv. mombaça avaliado 

pelo teste de envelhecimento acelerado 2019. 20 p. (Dissertação - Mestrado em 

Produção Vegetal) - Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 

Diamantina, 2019. 

 

A pecuária brasileira se destaca pelo país ser o maior exportador de carne mundial. Esse 

destaque se deve, entre outros fatores, ao mercado consumidor preferir carnes de animais 

alimentados à pasto, tornando o produto brasileiro competitivo no mercado internacional. 

Dentre as espécies de plantas forrageiras mais utilizadas na formação de pastagens o 

Panicum maximum Jacq apresenta-se como uma opção de alimentação para bovinos em 

função do valor nutricional, potencial genético, produção de forragem, rápido 

estabelecimento, pasto formado uniformemente e boa cobertura do solo. Contudo as 

metodologias utilizadas para avaliar a qualidade de suas sementes ainda não estão bem 

definidas. Os testes de vigor são uma ferramenta imprescindível para a avaliação do 

potencial fisiológico dos lotes de sementes. Assim, objetivou-se adequar metodologias 

do teste de envelhecimento acelerado para sementes de Panicum maximum cv. mombaça. 

As sementes foram submetidas aos métodos tradicional, solução saturada de NaCl e 

solução saturada de KCl pelos períodos de envelhecimento de 0h; 24h; 48h; 72h e 96 

horas a 41°C. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado e os dados analisados 

em esquema fatorial 4x3x5, quatro lotes de sementes; três métodos (água, NaCl e KCl) e 

cinco períodos de tempos (0h, 24h, 48h, 72h, 96 horas). Conclui-se que o teste de 

envelhecimento acelerado possibilita a separação dos lotes de sementes de Panicum 

maximum cv. mombaça pelo método com uso de NaCl por 48 horas. 

 

Palavras-chave: Qualidade fisiológica; solução salina; método tradicional. 
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ABSTRACT 

 

MARTINS, M. G. Seed vigor of Panicum maximum cv. mombaça evaluated by 

accelerated aging test 2019. 20 p. (Dissertation - Master in Plant Production)- 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2019. 

 

Brazilian livestock stands out because the country is the largest exporter of meat in the 

world. This highlight is due, among other factors, to the consumer market to prefer meat 

from animals fed to pasture, making the Brazilian product competitive in the international 

market. Among the species of forage plants most used in the formation of pastures. 

Panicum maximum Jacq is the option for cattle with nutritional value, genetic potential, 

forage production, fast establishment, uniformly formed pasture and more coverage the 

ground. However, the methodologies used to evaluate the quality of its seeds are not yet 

well defined. Vigor tests are an essential appliance for assessing the physiological 

potential of seed lots. Thus, the purpose was to adapt methodologies of the accelerated 

aging test for seeds of Panicum maximum cv. mombaça. The seeds were submitted to the 

traditional methods, saturated solution of NaCl and saturated solution of KCl by the 

periods of aging of 0h; 24h; 48h; 72h and 96 hours at 41°C. It was used the completely 

randomized design and the data analyzed in a 4x3x5 factorial design, four seed lots; three 

methods (water, NaCl and KCl) and five time periods (0h, 24h, 48h, 72h, 96 hours). It 

was concluded that the accelerated aging test allows the separation of the seed lots of 

Panicum maximum cv. mombaça using the NaCl method for 48 hours. 

 

Key words: Physiological quality; saline solution; traditional method. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O sucesso da cadeia de produção animal no Brasil, está diretamente ligado á 

utilização de espécies forrageiras com qualidade nutricional e bom rendimento (BRAZ et 

al., 2017). Dentre as gramíneas forrageiras propagadas por sementes disponíveis no 

mercado brasileiro, o Panicum maximum se destaca como a mais produtiva e adaptável à 

diferentes climas e tipos de solo (JANK, 2003). 

Dentre os fatores utilizados para estimar a qualidade das sementes, destaca-

se a avaliação da qualidade fisiológica que possibilita detectar diferenças na qualidade de 

lotes que possam apresentar poder germinativo semelhante, mas quando submetidos à 

condições de campo e armazenamento apresentam comportamentos distintos (SANTOS 

et al., 2005). Para a avaliação da qualidade fisiológica de sementes, o teste padrão 

utilizado para o Panicum maximum é o teste de germinação que tem 28 dias de duração, 

podendo ser prolongado por até 35 dias, caso constatado a presença de sementes 

dormentes (BRASIL, 2009). Esse período é considerado longo pelos laboratórios de 

análise, empresas, agricultores e pecuaristas que comercializam sementes. O teste de 

germinação é realizado em condições ideais, isso o torna incapaz de verificar o potencial 

fisiológico das sementes sob condições desfavoráveis, como normalmente aquelas 

submetidas à campo, pois pode superestimar os resultados de germinação (CARVALHO 

e NAKAGAWA, 2000). A alternativa ao teste de germinação com resultados mais fiéis 

é o uso dos testes de vigor, que têm se tornado cada vez mais rotineiros.  

Os estudos voltados para o vigor das sementes objetivam a padronização de 

métodos rápidos, simples, que sejam facilmente reproduzíveis, classifiquem os lotes em 

diferentes níveis e que demonstrem real valor destas durante o armazenamento e quando 

implantadas á campo (POWELL, 1995).  

O teste de envelhecimento acelerado é conhecido devido à sua precisão na 

diferenciação da qualidade de lotes de sementes com potencial de germinação semelhante 

(PEREIRA et al., 2015). Esse teste avalia o comportamento de sementes em temperatura 

e umidade relativa do ar elevadas, considerando que a taxa de deterioração destas aumenta 

consideravelmente quando submetidas a tais condições (MARCOS FILHO, 1999). 

Segundo o autor, dentre os testes disponíveis atualmente, este pode ser considerado como 

um dos mais sensíveis para a avaliação do vigor. Observa-se na literatura trabalhos que 
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demonstram sucesso na padronização da metodologia de envelhecimento acelerado para 

diferentes espécies utilizadas no manejo nutricional de animais como em Braquiária 

brizantha conduzido a 43°C por 48h (DIAS et al., 2004), em Macrotyloma axillare com 

o uso de 41°C por 72 horas e 45°C por 48 horas (PAIVA, et al., 2008), em Avena sativa 

com uso de 40 °C por 24 horas (SOUZA et al., 2009), 41°C por 96 horas para Sorghum 

bicolor (VAZQUEZ et al., 2011), 43°C por 48 horas em X Triticosecale Wittmack 

(STEINER, et al., 2011) e em Leucaena leucocephala com  41°C durante 96h (DOS 

SANTOS ARAÚJO, 2017). 

Durante o teste de envelhecimento acelerado, a exposição das sementes às 

condições de temperatura e umidade relativa do ar, pode promover grandes diferenças no 

comportamento de lotes avaliados simultaneamente. O  processo de deterioração das 

sementes envolve a degradação de membranas celulares, redução da respiração, redução 

da atividade biosintética, da velocidade de germinação e do potencial de conservação 

durante o armazenamento, afetando a taxa de crescimento e desenvolvimento, a 

uniformidade e emergência de plântulas em campo, aumentando a ocorrência de plântulas 

anormais com perda do poder germinativo (MC DONALD et al., 1993). O 

envelhecimento acelerado possibilita o conhecimento de dados sobre o armazenamento e 

a emergência das plântulas à campo. Usualmente, a temperatura 41°C tem sido mais 

utilizada, pois estudos mostram que temperaturas maiores podem causar desnaturação de 

proteínas e inativação metabólica (MARCOS FILHO, 2015). 

O teste de envelhecimento acelerado tradicional pode levar sementes 

pequenas como as de Panicum a uma rápida absorção de água, por essa razão têm-se 

estudado metodologias alternativas para a condução do teste, como o uso de solução de 

NaCl e KCl a fim de se obter um maior controle da embebição de água durante os 

procedimentos (SPINOLA, et al., 1998; TORRES, 2015). Visto isso, têm-se estudado 

alternativas para a condução do teste de envelhecimento acelerado, como a substituição 

da quantidade de água colocada no interior do gerbox por soluções saturadas de sal. De 

acordo com Jianhua e McDonald (1996) essa adaptação permite a obtenção de umidades 

de aproximadamente 87%, 76% e 55% quando são utilizados respectivamente, KCl, NaCl 

e NaBr.  

Para metodologias alternativas na condução do teste de envelhecimento 

acelerado a literatura demonstra resultados satisfatórios para Brachiaria brizantha cv. 
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marandu e xaraés pelo método com solução saturada de NaCl por 72 horas e 24 horas 

respectivamente (OLIVEIRA, 2013), em Crotalaria juncea com 41°C e 96 horas (DA 

SILVA, 2017), em sementes de Cynodon dactylon com 45°C por 48 horas (SILVA et al., 

2010), em Avena sativa com 40°C por 24 horas (SOUZA et al., 2009) e em Lolium 

multiflorum com 41°C por 48 horas (TUNES et al., 2011). 

Trabalhos utilizando testes de vigor para avaliação do potencial fisiológico 

de sementes de espécies forrageiras ainda são escassos, e, na maioria das vezes a 

metodologia usada é adaptada de sementes de outras espécies. Desta forma, objetivou-se 

com este estudo, adequar a metodologia do teste de envelhecimento acelerado para a 

avaliação da qualidade fisiológica de sementes de Panicum maximum cv. mombaça. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes do Departamento de 

Agronomia da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, UFVJM, 

Diamantina, MG. Foram utilizados quatro lotes de sementes de Panicum maximum cv. 

mombaça da safra 2017, produzidos em, lote 1: Luis Eduardo Magalhães na Bahia, lote 

2: Quirinópolis Goiás, lote 3: Cajurú São Paulo, lote 4: Piracanjuba Goiás. No laboratório 

os lotes foram armazenados em câmara fria (10ºC e UR 50%) para evitar perda de 

qualidade durante o período experimental. 

A avaliação da qualidade fisiológica de cada lote foi realizada por meio dos 

testes e determinações descritos a seguir: 

O grau de umidade das sementes obtido através do método da estufa, a 105ºC, 

por 24 horas (BRASIL, 2009). Foram utilizadas quatro repetições de cinco gramas cada 

uma para cada lote e os resultados expressos em porcentagem. 

A determinação do peso de mil sementes se deu utilizando oito repetições de 

100 sementes e multiplicando a média das mesmas por 10, calculando a variância, desvio 

padrão e coeficiente de variação de acordo o estabelecido em BRASIL (2009). 

O teste de germinação foi realizado de acordo com os critérios estabelecidos 

pelas Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009), com quatro repetições de 50 

sementes dispostas sobre três folhas de papel germitest umedecidas com água destilada, 

na quantidade de 2,5 vezes o peso do substrato, colocadas em caixas de plástico tipo 

gerbox, e acondicionados em germinador tipo B.O.D., à temperatura constante de 30ºC 

(MOREIRA et al., 2014). As avaliações foram realizadas dia a dia, no 10º dia com a 

avaliação da primeira contagem e encerradas ao 28º dia na contagem final, sendo os 

resultados expressos em porcentagem de plântulas normais para cada lote da cultivar. O 

índice de velocidade de germinação (IVG) foi obtido computando-se diariamente o 

número de sementes protundidas a partir da emissão de 1 mm de radícula e calculadas 

conforme fórmula proposta por Maguire (1962).  

O teste de emergência de plântulas foi realizado com quatro repetições de 50 

sementes por lote. As sementes foram semeadas a um centímetro de profundidade em 

bandejas plásticas contendo terra e areia na proporção 2:1, previamente esterelizados a 

120°C por 120 minutos, com a umidade ajustada a 50% da capacidade de retenção. As 
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caixas foram mantidas em sala de crescimento à temperatura de 30°C com luz constante. 

Após o início da emergência, foram realizadas avaliações diariamente, computando-se o 

estande inicial ao 10° dia, sendo o teste encerrado após a porcentagem de emergência 

estabilizar-se, avaliando o número de plântulas normais emergidas. O índice de 

velocidadede emergência foi obtido em conjunto ao teste de emergência, calculado 

através de avaliações diárias, o número de plântulas emergidas, conforme o proposto por 

Maguire (1962). 

Para o teste de envelhecimento acelerado, as sementes foram dispostas de 

maneira a formar uma camada simples sobre um recipiente de tela fina colocado na 

superfície da tela de alumínio acoplada a uma caixa plástica tipo gerbox, contendo 40 ml 

de água destilada, solução saturada de cloreto de sódio (NaCl), na proporção de 40 g de 

NaCl para 100 ml de água, o qual proporciona umidade relativa de 76% e solução saturada 

de cloreto de potássio (KCl) na proporção de 32 g de KCl para 100 ml de água, 

proporcionando um ambiente com umidade relativa de 87% (JIANHUA E MCDONALD, 

1996). Os gerboxes foram levados a câmaras de germinação do tipo B.O.D., à temperatura 

de 41ºC, pelos períodos de 0h (testemunha), 24h, 48h, 72h e 96 horas. Em seguida, as 

sementes foram submetidas ao teste de germinação, com avaliação no 10° dia após a 

semeadura para a determinação do número de plântulas normais e o grau de umidade final 

foi estimado após os tempos de envelhecimento (MARCOS FILHO, 2015). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. Os 

dados foram analisados em esquema fatorial 4x3x5, quatro lotes de sementes; três 

métodos (água, NaCl e KCl) e cinco períodos de tempos (0h, 24h, 48h, 72h, 96 horas). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativo, as médias foram 

comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro para dados 

qualitativos. Para a execução das análises estatísticas foi utilizado o programa estatístico 

“R” (R CORE TEAM, 2019). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados, foi possível observar que houve diferenças 

significativas para as variáveis do perfil do lote das sementes de Panicum maximum cv. 

mombaça, exceto para a emergência. 

 

Tabela 1. Grau de umidade - U (%); peso de mil sementes – PMS (g); plântulas normais na primeira 

contagem – PC (%); germinação – G (%); índice de velocidade de germinação – IVG; emergência - E (%); 

plântulas normais no estande inicial – EI (%);  índice de velocidade de emergência– IVE de quatro lotes de 

sementes de Panicum maximum cv. mombaça para a caracterização dos lotes, UFVJM, Diamantina- MG, 

2019 

  Testes 

Lotes U (%) PMS (g) PC (%) G (%) IVG E (%) EI (%) IVE 

1 9,13 a 1,56 a 28 b 51 b 2,61 ab 61 a 60 a 6,05 ab 

2 8,81 b 1,43 b 33 a 58 a 2,86 a 61 a 58 a 6,73 a 

3 8,79 b 1,38 c 30 ab 50 b 2,29 b 46 a 44 ab 5,08 ab 

4 8,40 c 1,37 c 28 b 46 c 2,21 b 45 a 35 b 3,61 b 

CV (%) 1,37 1,23 7,00 3,41 8,14 14,68 18,20 22,65 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 

Observa-se na Tabela 1 o grau de umidade inicial das sementes variando entre 

8,40% a 9,13% corroborando ao encontrado por Pereira (2018) e por Cruz (2019) para 

sementes de Panicum maximum cv. mombaça e a Melo (2016) para a cv. tanzânia. O 

valor de umidade de cada amostra deve estar abaixo de 13% para evitar a deterioração 

das sementes durante o armazenamento, a variação de até 2% de umidade entre as 

amostras são toleráveis (GUARESCHIET et al., 2015; MARCOS FILHO, 2015). 

O peso de mil sementes entre os lotes de sementes de mombaça variou de 

1,37 gramas a 1,56 gramas, incluindo-as na classificação de sementes pequenas de acordo 

com as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) por possuírem valor inferior a 

200 gramas.  Nota-se que o lote com maior umidade foi o que apresentou maior peso e o 
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lote de menor umidade foi o que apresentou o menor peso de mil sementes, podendo a 

umidade estar associada com o peso.  

Na primeira contagem os resultados obtidos através da porcentagem de 

plântulas normais apresentaram diferenças significativas entre os lotes avaliados, sendo 

os lotes 2 e 3 com maior porcentagem de plântulas normais, seguidos pelos lotes 1 e 4. 

Para a porcentagem de germinação o lote 2 diferiu significativamente dos 

demais com maiores valores de germinação seguido pelo lote 1 e 3 e o lote 4 foi o que 

apresentou porcentagens menores na análise. Para sementes de Panicum maximum a 

Instrução Normativa 44 do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

regulamenta que o percentual mínimo de germinação para a comercialização é de 50% 

(BRASIL, 2016). Observa-se que os lotes 1, 2 e 3 alcançaram o percentual mínimo de 

germinação recomendado e o lote 4 ficou abaixo do padrão de comercialização, fato que 

pode ser justificado devido a sementes de Panicum maximum apresentarem dormência, 

característica que pode justificar o baixo desempenho dos lotes estudados. O uso de 

sementes de qualidade é imprescindível para o sucesso da cultura à campo e a presença 

de dormência é um fator que pode influenciar os resultados. 

Para o lote 2 no índice de velocidade de germinação observa-se qualidade 

superior aos lotes 3 e 4 e o lote 1 podendo ser definido como de vigor intermediário. 

Em relação à emergência, o teste não foi sensível na diferenciação dos lotes. 

O estante inicial diferiu os lotes 1 e 2 do lote 4, resultado semelhante ao observado no 

índice de velocidade de emergência. 

Observa-se na Tabela 2 a interação entre os resultados do grau de umidade 

dos quatro lotes de Panicum maximum cv. mombaça submetidos aos métodos de 

envelhecimento acelerado tradicional, com solução saturada de NaCl e com solução 

saturada de KCl. 
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Tabela 3. Resuldados do grau de umidade de quatro lotes de Panicum maximum cv. Mombaça submetidos a 

períodos de envelhecimento acelerado pelo método tradicional (H2O), pelo método com solução saturada de 

cloreto de sódio (NaCl) e pelo método com solução saturada de cloreto de potássio (KCl). UFVJM, Diamantina- 

MG, 2019 

Umidade 

H2O 
Tempos de envelhecimento 

0 24 48 72 96 

Lote      

1 8,30 a C 16,32 ab AB 15,00 a B 18,45 a A 14,82 ab B 

2 8,86 a B 16,78 a A 16,72 a A 19,38 a A 16,74 ab A 

3 9,58 a A 13,66 b B 14,27 a B 14,38 b AB 17,29 a A 

4 8,47 a B 10,82 c B 10,84 b B 11,23 c AB 14,14 b A 
 

     

NACL 
Tempos de envelhecimento 

0 24 48 72 96 

Lote      
1 8,68 a A 8,37 a A 9,54 ab A 9,20 a A 9,27 b A 

2 8,16 a C 9,60 a AB 11,24 a AB 9,36 a BC 12,35 a A 

3 8,85 a A 7,26 ab A 6,98 bc A 8,25 a A 8,44 b A 

4 7,84 a A 4,99 b A 6,52 c A 5,24 b A 5,62 c A 
 

     

KCL 
Tempos de envelhecimento 

0 24 48 72 96 

Lote      

1 8,44 a BC 7,40 b C 11,09 ab AB 10,45 a AB 13,29 a A 

2 8,30 a B 11,68 a A 12,89 a A 11,28 a A 11,02 ab A 

3 8,49 a A 9,40 ab A 8,66 bc A 8,85 a A 8,27 bc A 

4 8,30 a A 4,57 c B 6,83 c AB 5,43 b AB 6,22 c AB 
      

CV(%) 10,08 

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha, minúscula na coluna, não diferem entre sí pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade de erro. 

 

Observa-se de maneira geral, que o grau de umidade no método tradicional com o 

uso de água foi maior que os demais. Os dados examinados mostram que alguns lotes 

apresentaram graus de umidade maiores que o adequado, de até 4%. Diferenças acentuadas de 

teores iniciais de água das sementes afetam a velocidade de umedecimento durante o 

envelhecimento, causando assim maior intensidade no processo de deterioração (MARCOS 

FILHO, 1999). 
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Observa-se que as sementes submetidas ao teste de envelhecimento acelerado 

utilizando a solução salina com NaCl, atingiram graus de umidade variando de 4,99% (lote 4 

em 24 horas) a 12,35% (lote 2 em 96 horas). A utilização do método com solução salina de 

KCl, apresentou variações do grau de umidade das sementes de 4,57% (lote 4 em 24 horas) a 

13,29% (lote 1 em 96 horas) maior valor encontrado, em contrapartida, o método tradicional 

com uso de água variou de 10,82% (lote 4 em 24 horas) a 19,38% (lote 2 em 72 horas).  

Para o uso de solução saturada de NaCl e KCl, independente do período de 

exposição, resultaram em teores de água inferiores e mais uniformes que os observados para as 

sementes envelhecidas pelo procedimento tradicional, corroborando com o encontrado por 

Silva et al. (2010) em sementes de Cynodon dactylon e Fanan (2006) para sementes de  por 

Triticum, ocorrendo também em sementes de outras espécies, como em Cucumis anguria 

(TORRES; MARCOS FILHO, 2001), Lens culinaris (FREITAS; NASCIMENTO, 2006) e 

Guizotia abyssinica  (GORDIN et al., 2015). Estes resultados concordam com as informações 

que indicam que a utilização da solução salina ocasiona em uma velocidade de absorção de 

água menor pela semente, o que permite obter porcentagens de grau de umidade relativamente 

inferiores em relação ao método de envelhecimento tradicional, sem diminuir a eficiência do 

teste (JIANHUA; MCDONALD, 1997). O teste de envelhecimento acelerado com solução 

salina em programas de controle de qualidade é promissor, pois proporciona condições para 

absorção de menores quantidades de água, de maneira mais uniforme e requer equipamentos e 

metodologia semelhantes ao método convencional (TORRES et al., 2015). 

Observa-se na Tabela 3 e na Tabela 4 que houve interação tripla entre os resultados 

da porcentagem de plântulas normais dos lotes submetidos a períodos de envelhecimento 

acelerado pelo método tradicional (H2O), com solução saturada de cloreto de sódio (NaCl) e 

com solução saturada de cloreto de potássio (KCl). Para melhor organização, os dados foram 

dispostos em duas tabelas. 
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Tabela 3. Resuldados da porcentagem de plântulas normais (%) obtidas no teste de germinação de sementes de 

quatro lotes de Panicum maximum cv. Mombaça submetidos a períodos de envelhecimento acelerado pelo método 

tradicional (H2O), pelo método com solução saturada de cloreto de sódio (NaCl) e pelo método com solução 

saturada de cloreto de potássio (KCl). UFVJM, Diamantina- MG, 2019 

Plântulas Normais 

H2O 
Tempos de envelhecimento 

0 24 48 72 96 

Lote      
1 36 b B 27 c B 63 a A 75 a A 64 a A 

2 51 a B 60 a AB 69 a A 72 a A 62 ab AB 

3 34 b B 27 c B 63 a A 54 b A 51 bc A 

4 40 ab A 43 b A 39 b A 49 b A 41 c A 

      
 

     

NACL     
Tempos de envelhecimento 

0 24 48 72 96 

Lote      
1 32 b C 57 b B 56 b B 72 a A 46 b B 

2 48 a B 72 a A 70 a A 70 a A 67 a A 

3 33 b B 57 b A 56 b A 53 b A 49 b A 

4 42 ab B 58 b A 43 c B 52 b AB 50 b AB 
      

KCL 
                                                 Tempos de envelhecimento 

0 24 48 72 96 

Lote      
1 30 b B 60 b A 60 ab A 72 a A 68 a A 

2 50 a B 74 a A 70 a A 70 ab A 74 a A 

3 30 b B 60 b A 60 ab A 54 c A 63 a A 

4 48 a AB 57 b A 50 b AB 58 bc A 43 b B 

      
CV(%) 12,18 

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha, minúscula na coluna, não diferem entre sí pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade de erro. 

 

Observa-se pela Tabela 3 que a porcentagem de plântulas normais obtidas após o 

teste de envelhecimento acelerado pelo método com NaCl, no período de 48 horas, classificou 

os lotes em diferentes níveis de vigor, sendo o lote 2 como de qualidade superior, seguido dos 

lotes 1 e 3 e o lote 4 como de qualidade inferior, coincidindo ao encontrado no teste de 

germinação das sementes (Tabela 1). Comportamento semelhante foi observado no teste de 

envelhecimento acelerado para sementes de Lolium multiflorum com uso 41°C por 48 horas 
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(TUNES et al., 2011), para Cynodon dactylon (SILVA, et al., 2010), para Oryza sativa por 48h 

e 42°C (MONTEIRO, 2017) e para outras espécies como sementes de Eruca vesicaria por 48h 

e 41°C (RAMOS et al., 2004) e Coriandrum sativum também com 48h e 41°C (RADKE et al., 

2016). Observa-se também para o método com uso de NaCl que o tempo 24 horas obteve 

aumento na porcentagem de plântulas normais que decaem no período posterior 48 horas. Para 

as demais horas 72 horas e 96 horas observa-se um comportamento variável entre os lotes nos 

períodos de exposição. 

O método tradicional sob o período de exposição 24 horas também estratificou os 

lotes em diferentes níveis de vigor, porém, a porcentagem de germinação foi baixa para os lotes 

1 e 2, podendo a alta temperatura e umidade relativa terem sido condições estressantes para as 

sementes, correlacionando esses resultados à deterioração. Incrementos nos teores de água 

contribuem com o aumento dos processos respiratórios e maior atividade de microrganismos 

nas sementes (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000).  

 Para o método com uso de KCl os períodos de tempo apresentaram 

comportamentos variáveis na porcentagem de plântulas normais. Os cinco períodos de tempo 

estratificaram os lotes somente em dois níveis de vigor, divergindo do encontrado no teste de 

germinação (Tabela 1). 

Dentre os tratamentos que estratificaram as sementes em difentes níveis de vigor, 

sugere-se, portanto, o uso de 48 horas de exposição à 41ºC com o uso de solução salina de 

NaCl, desejável pelo curto período de tempo para sua execução, além do sal utilizado (NaCl) 

ser acessível e de baixo custo. 

Observa-se na Tabela 4 a porcentagem de plântulas normais em cada período de 

tempo comparado entre as três metodologias do teste de envelhecimento acelerado (H2O, NaCl 

e KCl). Entre os métodos de envelhecimento tradicional e com soluções saturadas de NaCl e 

KCl houve diferenças na porcentagem de plântulas normais entres os lotes e os períodos de 

tempo. 
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Tabela 4. Resuldados da porcentagem de plântulas normais (%) obtidas no teste de germinação de sementes de 

quatro lotes de Panicum maximum cv. Mombaça em comparação a diferentes períodos de envelhecimento 

acelerado pelo método tradicional (H2O), pelo método com solução saturada de cloreto de sódio (NaCl) e pelo 

método com solução saturada de cloreto de potássio (KCl). UFVJM, Diamantina- MG, 2019 

Plântulas normais 

Tempos de Envelhecimento 
   H2O     NaCl     KCl   

Lote 0 24 48 72 96 0 24 48 72 96 0 24 48 72 96 

1 36a 27b 63a 75a 64a 32a 57a 56a 72a 46b 30a 60a 60a 72a 68a 

2 51a 60b 69a 72a 62a 48a 72a 70a 70a 67ab 50a 74a 70a 69a 74a 

3 34a 27b 63a 54a 51b 33a 57a 56a 54a 49b 30a 60a 60a 54a 63a 

4 40a 43b 39a 49a 41a 42a 58a 43a 52a 50a 48a 57a 50a 58a 43a 

CV(%)        12,18        

Médias seguidas da mesma letra, minúscula entre quadros, não diferem entre sí pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

 
Observa-se que os períodos de tempo 0h, 48h e 72 horas não diferenciaram os 

tratamentos, classificando todos com semelhante eficácia na obtenção de plântulas normais. Já 

no período de tempo 24 horas, os tratamentos com NaCl e KCl foram superiores em 

porcentagem de plântulas normais em comparação ao envelhecimento tradicional que 

apresentou eficácia inferior. Para 96 horas o lote 3 no envelhecimento acelerado tradicional e 

os lotes 1 e 3 no envelhecimento com solução saturada de NaCl demonstraram-se inferiores ao 

teste com o uso de KCl, que apresentou resultados de plântulas normais superiores para este 

período de tempo.  

Em função dos resultados confirma-se que para a avaliação do vigor em sementes 

pequenas, a utilização de solução salina saturada colabora com o aprimoramento da 

metodologia do teste de envelhecimento acelerado, pois além de fornecer quantidades menores 

e mais uniformes de água para absorção dessas sementes, utiliza equipamentos semelhantes ao 

método tradicional, auxiliando também programas de qualidade de sementes de forrageiras.  
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4. CONCLUSÕES 

 

O teste de envelhecimento acelerado permite a separação dos lotes de Panicum 

maximum cv. mombaça pelo método com uso de NaCl por 48 horas. 
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